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abstract
This study reports strontium isotope ratios in 
the dental enamel of 30 individuals whose 
remains were recovered from Pretos Novos 
Cemetery, Rio de Janeiro. Located in the har-
bor region outside the city, this cemetery was 
in use from 1769 to 1830 for burial of recently 
arrived African slaves. The 87Sr/86Sr ratio val-
ues are highly diverse, varying from 0.70589 
to 0.74985. This range almost encompasses 
the total variation observed in nature. The 
lack of information about the geology of Af-
rica makes it difficult to identify the precise 
geographical origins of the individuals. 
Nonetheless, the findings corroborate the 
high diversity of origins of African slaves 
brought to Rio de Janeiro that is described in 
historical sources. 

Key words_Strontium isotopes, slavery, 
historical bioarchaeology.

resumo
Nesse estudo foram feitas análises de isóto-

pos de estrôncio em amostras do esmalte den-
tário de 30 indivíduos enterrados no Cemitério 
dos Pretos Novos (1769 a 1830). Esse cemitério, 
localizado na zona portuária da cidade do Rio 
de Janeiro, foi utilizado para sepultar escravos 
recém-chegados da África. Os valores de razão 
87Sr/86Sr foram bastante heterogêneos, varian-
do de 0,70589 até 0,74985, o que abrange prati-
camente toda a variação encontrada na natu-
reza, sugerindo origens diversificadas para os 
indivíduos. Ainda que a falta de informações 
detalhadas sobre a geologia Africana dificulte 
a determinação exata das origens dos indiví-
duos, os resultados do presente estudo corro-
boram dados históricos com relação à alta di-
versidade na procedência dos africanos 
trazidos para o Rio de Janeiro.

palavras-chave_Isótopos de estrôncio, 
escravidão, bioarqueologia histórica.
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IntroDução
Um dos aspectos mais marcantes do trá-

fico de escravos africanos para a cidade do 
Rio de Janeiro, principalmente no final do 
século XVIII e início do XIX, diz respeito à 
alta diversidade de procedências. Segundo 
Florentino (2002), no período de 1790 até 
1830, 82% dos africanos que chegaram ao 
Rio de Janeiro vieram de portos da África 
Central Atlântica (principalmente da região 
correspondente aos atuais países Congo e 
Angola), enquanto 16% vieram da África 
Oriental (principalmente da região de Mo-
çambique). As fontes históricas também se 
referem à presença, embora reduzida, de 
escravos vindos da África Ocidental (Costa 
da Mina), representando menos de 2% do 
total. Vale mencionar que, devido às carac-
terísticas do comércio dos escravos, em ge-
ral há registros escritos (ou seja, documen-
tação primária) somente quanto aos portos 
de embarque, não se conhecendo as regiões 
específicas no interior do continente de 
onde vinham os indivíduos (Curtin, 1969; 
Verger, 1987; Florentino, 2002).

Apesar de haver registros históricos 
acerca de cemitérios usados para enterra-
mento dos escravos no Rio de Janeiro, são 
ainda escassas pesquisas sistemáticas so-
bre os mesmos. Cemitérios como o da Igre-
ja de Santa Rita, no centro do Rio de Janei-
ro, ou o da Santa Casa de Misericórdia, 
também na região central da cidade, foram 
locais de sepultamento de escravos nos 
tempos da Colônia e do Império. A desco-
berta, em 1996, de um sítio arqueológico 
correspondente ao cemitério do mercado 
de escravos do Rio de Janeiro, conhecido 
como Cemitério dos Pretos Novos (1769 
-1830), trouxe importante oportunidade de 
abordar o tema dos africanos no Brasil a 
partir de uma perspectiva bioarqueológica. 
Este cemitério, cuja localização na zona 
portuária havia sido perdida pelo intenso 

crescimento urbano ao longo dos séculos 
XIX e XX, forneceu uma coleção única de 
remanescentes ósseos e dentários huma-
nos. Era um local destinado primordial-
mente ao sepultamento de escravos africa-
nos recém chegados no Brasil, e que 
morriam antes de serem vendidos (Macha-
do, 2006; Pereira, 2007).

O presente estudo analisa a composição 
isotópica de estrôncio de esmalte dentário 
para avaliar a origem geográfica dos indiví-
duos recuperados a partir do Cemitério dos 
Pretos Novos. A análise de isótopos de es-
trôncio tem se mostrado uma ferramenta 
importante em investigações acerca de ori-
gem e mobilidade residencial de grupos 
pretéritos (Montgomery et al., 2007, Price et 
al., 2002, 2004). Requerendo apenas peque-
nas amostras de dentes ou ossos, esta técni-
ca torna possível distinguir indivíduos que 
habitaram regiões geologicamente distin-
tas. Nas últimas décadas, pesquisadores têm 
utilizado isótopos de estrôncio em pesqui-
sas arqueológicas em diversas partes do 
mundo, incluindo comunidades Maia da 
região de Yucatan no México (Hodell et al., 
2004), Europa Central (Bentley et al., 2003; 
Grupe et al., 1997), sudoeste dos Estados 
Unidos (Ezzo et al., 1997; Price et al., 2000), 
Grã-Bretanha (Budd et al., 2004; Evans et 
al., 2006), Peru e Bolívia (Knudson et al., 
2004) e vale do Nilo (Buzon, 2006), entre 
outras. No Brasil, ainda são escassos os tra-
balhos com isótopos de estrôncio, podendo 
ser mencionados o estudo de Bastos et al. 
(2011), realizado com material recuperado 
no sambaqui do Forte Marechal Luz, locali-
zado em Santa Catarina, e a pesquisa de Ca-
lippo (2010), que abordou material prove-
niente de sambaquis do litoral de São Paulo 
e do Vale do Ribeira.

Alguns cemitérios de escravos africanos 
na América Caribenha (Schroeder et al., 
2009) e América do Norte (Goodman et al., 
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2004; Price et al., 2006) já foram investiga-
dos utilizando isótopos de estrôncio. Os re-
sultados dessas pesquisas, com a identifica-
ção de indivíduos não locais dentre os 
escravos sepultados nesses cemitérios, têm 
sugerido a presença de indivíduos nascidos 
na África.

No Brasil, pesquisas arqueológicas utili-
zando isótopos de estrôncio com vistas a 
elucidar questões ligadas à escravidão afri-
cana são ainda inexistentes. O país recebeu 
cerca de 40% dos quase 10 milhões de afri-
canos trazidos para as Américas entre os 
séculos XVI e XIX (Klein, 2002; Florentino, 
2002). O porto do Rio de Janeiro, pelo gran-
de volume de desembarques efetuados até o 
século XIX, desempenhou um papel rele-
vante nessa migração forçada. O comércio 
de escravos para o Rio de Janeiro, iniciado 
no século XVI, teve um aumento contínuo 
nos séculos seguintes, tornando-se uma das 
mais importantes atividades econômicas da 

Colônia e do Império (Florentino, 2002).
Neste trabalho são estudados 30 indiví-

duos recuperados durante o salvamento ar-
queológico realizado no Cemitério dos Pre-
tos Novos. A partir da análise de isótopos de 
estrôncio em amostras do esmalte dentário, 
o estudo pretende contribuir para o conhe-
cimento sobre as origens geográficas dos 
chamados “Pretos Novos”.

Cemitério dos Pretos Novos
O Cemitério dos Pretos Novos foi criado 

pelo Marques de Lavradio para atender ao 
mercado de escravos do Valongo, que subs-
tituiu o mercado que funcionava junto ao 
cais da Praça XV, no centro da cidade do Rio 
de Janeiro. Este cemitério, que funcionou 
entre 1769 e 1830, correspondia a uma área 
de 50 braças em quadra, indicada em ma-
pas desde pelo menos 1817, estando descri-
to em muitos documentos da época. Segun-
do registros históricos, o cemitério podia ser 

Figura 1: Mapa do local de salvamento dos remanescentes esqueléticos do Cemitério dos Pretos Novos, Rio de Janeiro
(Fonte: Google Maps. 2011 – Google – Dados Cartográficos).      Localização do cemitério.
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avistado dos trapiches e armazéns do mer-
cado (Pereira, 2007).

Como observado em outros cemitérios 
cristãos da época, em particular em se tra-
tando de escravos, pobres ou indigentes, os 
cadáveres podiam permanecer dias inse-
pultos, sendo empilhados em valas comuns, 
e muitas vezes queimados antes de serem 
enterrados. Situando-se em área aberta e 
arenosa da praia da Gamboa, próximo ao 
Morro da Saúde, o Cemitério dos Pretos No-
vos substituiu o anterior, que existia no Lar-
go de Santa Rita, continuando, no entanto, 
sob administração daquela paróquia. Esti-
ma-se que o cemitério recebeu mais de vin-
te mil corpos ao longo dos aproximadamen-
te sessenta anos de funcionamento. Segundo 
os arquivos da Igreja de Santa Rita, somente 
nos últimos seis anos de uso, foram mais de 
mil enterros por ano (Pereira, 2007).

 A suspensão oficial do uso do Cemitério 
dos Pretos Novos aconteceu em 1830, após 
um longo período de reclamações por parte 
dos moradores locais. O fechamento coinci-
diu também com a suspensão do tráfico de 
escravos, ratificado em 1827 e posto em vi-
gor no Brasil três anos depois. Ainda que o 
tráfico de escravos africanos tenha continu-
ado de forma ilegal ao longo dos anos 1830, 
o cemitério já não era mais utilizado oficial-
mente. Nas décadas seguintes, caiu no es-
quecimento, vindo a ser coberto pela malha 
urbana que rapidamente se expandiu na 
região portuária a partir da segunda metade 
do século XIX (Pereira, 2007).

 A redescoberta do Cemitério dos Pretos 
Novos aconteceu em 1996 durante uma re-
forma em uma residência na Rua Pedro Er-
nesto, na Gamboa. Operários da obra abri-
ram quatro sondagens para alicerces (B1, 
B2, B3, B4), de diferentes dimensões e com 
profundidades variando de 0,50 m e 1,50 m, 
o que levou à exposição de milhares de den-
tes e fragmentos de ossos humanos. Os pro-

prietários da residência comunicaram ao 
Departamento Geral de Patrimônio Cultural 
da Cidade do Rio de Janeiro a descoberta, 
sendo designado o Instituto de Arqueologia 
Brasileira (IAB) para conduzir o salvamen-
to arqueológico (Machado, 2006). O levan-
tamento da documentação histórica perti-
nente e a análise dos ossos e dentes 
confirmaram que a localização era consis-
tente com a descrita para o Cemitério dos 
Pretos Novos do Valongo (Machado, 2006). 
Além disso, as características bioarqueoló-
gicas dos ossos e dentes encontrados se 
mostraram compatíveis com o esperado 
para escravos africanos, já que o perfil de-
mográfico dos indivíduos recuperados, com 
predomínio de jovens do sexo masculino, é 
fortemente sugestivo que eram de fato “pre-
tos novos”, ou seja, escravos recém-chega-
dos da África. Posteriormente, Pereira 
(2007), a partir da análise de registros histó-
ricos recuperados na Paróquia de Santa 
Rita, confirmou, para os seis últimos anos 
do Cemitério dos Pretos Novos, a predomi-
nância de enterros masculinos e de jovens. 
Um detalhado estudo das condições de 
queima e cremação às quais haviam sido 
submetidos muitos dos remanescentes hu-
manos recuperados gerou evidências com-
patíveis com as descrições de manejo dos 
corpos no cemitério (Machado, 2006). As 
análises também indicaram um padrão de 
sepultamento desordenado e de re-deposi-
ção de ossos, possivelmente devido ao uso 
intensivo do local. Machado (2006) obser-
vou também que alguns dentes apresenta-
vam modificação intencional característica 
de grupos africanos, o que reforçou a inter-
pretação sobre as origens africanas.

Apesar de não ter sido feita uma escava-
ção sistemática no Cemitério dos Pretos No-
vos, a revisão dos documentos originais ar-
quivados no IAB mostrou que o trabalho de 
salvamento arqueológico documentou duas 
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camadas estratigráficas. A camada superior 
do sítio corresponde a um aterro cuja espes-
sura atinge entre 0,90 m e 1,00 m de profun-
didade. Além de remanescentes esqueléti-
cos humanos, foram encontrados nessa 
camada artefatos como louça, ferro, restos 
de construção, além de ossos de animais 
domésticos, dentre outros materiais perten-
centes ao século XIX. A camada inferior do 
sítio é formada por areia de praia, que cons-
titui o substrato no qual foram feitos os pri-
meiros enterros.

Um projeto iniciado em 2009 tem con-
duzido um reestudo, do ponto de vista bio-
arqueológico, do material recuperado no 
Cemitério dos Pretos Novos (ver Cook et al., 
2011; Souza et al., 2011). Através das novas 
análises dos ossos e dentes, confirmou-se 
parte significativa dos resultados detalha-
dos por Machado (2006). Com base nos 570 
dentes examinados, incluindo 411 avulsos e 
159 articulados em mandíbulas e maxilas, 
foi possível estimar um número mínimo de 

30 indivíduos, com predomínio de jovens 
(18-25 anos) do sexo masculino. Em um 
achado inédito, Cook et al. (2011) identifica-
ram um padrão de polimento das superfí-
cies bucais e linguais dos dentes, o que foi 
interpretado como prática de higiene bucal 
comum na África. Tal prática envolveria a 
mastigação de gravetos de certas plantas, 
constituindo assim mais uma evidência da 
origem africana dos indivíduos sepultados 
no cemitério.

Isótopos de estrôncio e origem 
geográfica

A determinação da origem geográfica de 
remanescentes humanos a partir de isóto-
pos de estrôncio baseia-se na razão isotópi-
ca desse elemento (87Sr/86Sr), que varia de 
acordo com o tipo e idade das rochas pre-
sentes nas superfícies dos continentes. O 
elemento estrôncio possui 4 isótopos está-
veis, ou seja, nuclídeos que possuem o mes-
mo número de prótons, mas diferentes nú-

Figura 2: Fragmentos de mandíbula e maxila do indivíduo (B1) M7+8 com marcas de modificação intencional nos dentes incisivos 
centrais superiores, Cemitério dos Pretos Novos, Rio de Janeiro.
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meros de nêutrons. Dentre esses isótopos, o 
86Sr não é produzido por decaimento radio-
ativo, enquanto que o 87Sr é produzido a par-
tir do decaimento radioativo do 87Rb. Desta 
forma, rochas antigas e ricas em Rb, que ti-
veram, portanto, mais tempo para o decai-
mento radioativo do 87Rb, possuem altas 
razões 87Sr/86Sr (Faure, 1986). A razão 
87Sr/86Sr em rochas e solos varia de 0,703 a 
0,750, podendo algumas vezes ser mais ele-
vada. Os resultados obtidos a partir dessa 
razão de estrôncio dependem da natureza e 
idade das formações rochosas, podendo ser 
medidos com precisão até a quinta casa de-
cimal (Price et al., 2006).

Ao contrário dos isótopos de elementos 
leves, como hidrogênio, carbono e oxigênio, 
a razão dos isótopos de Sr não sofre altera-
ções significativas durante o processo de 
formação de solos (Sillen & Kavanagh, 
1982), ou tampouco quando esse elemento 
é introduzido na cadeia alimentar. Desta 
forma, a composição isotópica de Sr obser-
vada em vegetais e animais resulta das dife-
rentes fontes desse elemento incorporadas 
a partir da água, solo e atmosfera (Miller et 
al., 1993; Faure, 1986).

 Devido à similaridade quanto ao raio iô-
nico e valência química, o estrôncio tende a 
substituir o cálcio em processos biológico, 
como, por exemplo, nos cristais de hidro-
xiapatita dos ossos e dentes (Faure, 1986). 
Os ossos sofrem remodelação e incorpora-
ção de Sr ao longo da vida (Ericson, 1985), 
de modo que sua razão isotópica de Sr é in-
fluenciada pela alimentação recente do in-
dividuo. Por outro lado, o esmalte dentário 
é formado durante a infância, não sofrendo 
reconstituição ao longo da vida tal como é o 
caso dos ossos (Hillson, 1996). Assim, o es-
trôncio fixado no esmalte durante o período 
de formação dos dentes não é substituído, 
caracterizando uma “assinatura de origem” 
que remete à composição do elemento pre-

sente nos alimentos e na água do local onde 
o indivíduo passou seus primeiros anos de 
vida. A razão isotópica de estrôncio no es-
malte dentário depende, portanto, da ori-
gem geográfica do indivíduo, possibilitando 
no contexto de um cemitério arqueológico 
distinguir aqueles que cresceram em dife-
rentes regiões geográficas (Schweissing & 
Grupe, 2003; Price et al., 2002).

O período de formação varia segundo o 
tipo de dente, além de apresentar variação 
entre os indivíduos. Segundo Moorrees et 
al. (1963), a formação da coroa dos caninos, 
primeiros pré-molares e segundos pré-mo-
lares mandibulares permanentes é iniciada 
em torno de 6 meses, 1,8 anos e 3,5 anos, 
respectivamente, estando concluída após 
3,5 anos nos caninos e após 3,1-3,4 anos nos 
pré-molares. Considerando esses intervalos 
de crescimento, é recomendável, para efei-
tos de estudos seriais de isótopos de estrôn-
cio, uma padronização quanto ao tipo de 
dente estudado e local de obtenção da 
amostra de esmalte na superfície do dente.

A contaminação pós-deposicional, tam-
bém conhecida como diagênese, é uma das 
grandes dificuldades na aplicação dos estu-
dos isotópicos em remanescentes antigos. A 
interação dos ossos e dentes com o solo e 
rochas do sitio arqueológico pode resultar 
em trocas químicas e alterações na sua 
composição isotópica original (Hoppe et al., 
2003; Buzon, 2006). Diversos estudos repor-
tam uma alta ocorrência de contaminação 
em tecidos ósseos, que são estruturas extre-
mamente porosas e que oferecem amplas 
superfícies de trocas com o meio (Grupe et 
al., 1997; Bentley, 2006). Ressalta-se, no en-
tanto, que esse tipo de contaminação ocorre 
em menor escala no esmalte dentário, já 
que é um material duro, impermeável e 
praticamente sem espaços internos. Nos 
dentes, a deposição de contaminantes ocor-
re principalmente na superfície. Por esta 
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razão, as análises de isótopos de estrôncio 
em esmalte dentário demandam prévia lim-
peza mecânica e química da superfície do 
dente para remoção de eventuais contami-
nantes (Montgomery et al., 1999; Price et al., 
2004; Hodell et al., 2004; Buzon, 2006).

 
Materiais e métodos

O material analisado foi proveniente dos 
poços de sondagem B1, B3 e B4 acima refe-
ridos, dado que o poço B2 não proporcionou 
dentes adequados para o presente estudo.

Os dentes foram agrupados em duas sé-
ries distintas: uma de dentes articulados (ou 
seja, nas mandíbulas e maxilas) e outra de 
dentes avulsos. Tendo em vista as questões 
metodológicas já expostas, foi feita uma se-
leção dos exemplares íntegros, evitando-se 
a inclusão de dentes com sinais visíveis de 
exposição ao fogo. Também foi evitado o 
uso de dentes que apresentassem variações 
anatômicas ou condições patológicas espe-
ciais, tendo em vista o interesse de preser-
vação para outros estudos. Finalmente, in-
dependentemente da idade dos indivíduos 
estudados, foram utilizados apenas dentes 
permanentes. Para cada indivíduo foi anali-
sado um único dente, sendo incluídos indi-
víduos de ambos os sexos e de diferentes 
idades. Os dentes foram identificados quan-
to ao tipo e posição nas arcadas dentárias, 
sendo selecionado preferencialmente o pri-
meiro pré-molar inferior esquerdo (Pm1E), 
somando 12 dentes articulados e 14 avulsos.

Seguindo-se os critérios para estimativa 
do Número Mínimo de Indivíduos – NMI 
(Ubelaker, 1999), foi feita a comparação en-
tre as arcadas dento-alveolares e os dentes 
avulsos, o que permitiu a inclusão de mais 
indivíduos nas séries, representados por ca-
ninos e segundos pré-molares, sempre que 
a morfologia indicava que os mesmo não 
eram consistentes com os Pm1E seleciona-
dos anteriormente. Desse modo, as séries 

foram acrescidas de um canino inferior es-
querdo (C1E), um canino inferior direito 
(C1D), um segundo pré-molar inferior es-
querdo (Pm2E) e um segundo pré-molar in-
ferior direito (Pm2D). 

A partir dos critérios de seleção indica-
dos acima, a série final de estudo totalizou 
30 indivíduos. 

Após documentação fotográfica e remo-
ção dos cálculos dentários (Wesolowski, 
2007), os dentes foram submetidos a proces-
so de descontaminação. Inicialmente, a su-
perfície da coroa foi limpa com uma escova 
de dente macia e raspada com bisturi #12. A 
seguir, os dentes foram imersos em solução 
de ácido acético 0,5M e colocados em câma-
ra de sonicação por 20 minutos. Depois de 
enxaguados com água deionizada por três 
vezes, foram deixados para secar em tempe-
ratura ambiente (Bastos et al., 2011).

Dos dentes assim preparados, foram ob-
tidos 20 mg de esmalte com auxílio de uma 
broca diamantada com ponta esférica, mo-
delo PM-7 KG Sorensen. A obtenção do ma-
terial foi feita no terço inferior da coroa, que 
contem estrôncio assimilado no período 
mais tardio da formação do dente e, portan-
to, não inclui estrôncio ingerido no período 
de lactação, que estaria mais associado à 
ingesta materna. Com isso, visou-se padro-
nizar, na medida do possível, o local de co-
leta das amostras, de modo que cada alíquo-
ta correspondesse a aproximadamente o 
mesmo período de formação do esmalte nos 
indivíduos estudados. 

As amostras foram digeridas em 2,0 ml 
de ácido nítrico concentrado (14N) e centri-
fugadas por 10 minutos a 4.000 rpm. A se-
guir, uma alíquota de 1 ml do sobrenadante 
foi evaporada e recuperada em ácido nítrico 
2,9N. Foi então procedida a separação cro-
matográfica de rubídio e estrôncio utilizan-
do-se resina específica para estrôncio Ei-
chrom SR-B50-A. Após coleta da fração 
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correspondente ao estrôncio, as soluções 
foram evaporadas e recuperadas em 3 ml de 
ácido nítrico 3% para determinação da ra-
zão 87Sr/86Sr por meio de espectrômetro de 
massa multi-coletor com plasma acoplado 

(MC-ICP-MS), marca Neptune, Thermo 
Scientific. A acurácia e reprodutibilidade do 
protocolo analítico foram verificadas por 
meio de solução padrão de 100ppb de Sr do 
material de referência NIST SRM 987. 

Obs. 1: Os códigos na coluna de dentes são os seguintes: C - canino; Pm - pré-molar; 1 e 2 - 1° e 2° pré-molar, respectiva-
mente; E e D - lado esquerdo e direito, respectivamente; (*) e (**) - dente articulado e dente avulso, respectivamente. 
Obs. 2: Alguns indivíduos não apresentam informações para sexo, idade e polimento dental pois não foi possível registrar 
essas variáveis com base no material esquelético e dentário disponível.

Identificação Dente Sexo Idade
Polimento 

Dental
87Sr/86Sr

(B1) M1 Pm1 E* F Adulto Jovem Sim 0,71606±1x10-5 

(B1) M2 C1 D* M Adolescente Não 0,73504±1x10-5 

(B1) M3 Pm1 E* M Adulto Sim 0,70856±2x10-5 

(B1) M5 Pm1 E* F Adulto Não 0,71985±2x10-5 

(B1) M7+8 Pm1 E* F Adolescente Sim 0,73017±1x10-5 

(B1) M10 Pm2 E* M Adulto Sim 0,71014±1x10-5 

(B1) M13 Pm1 E* F Adulto Sim 0,72436±2x10-5 

(B1) M14+25 C1 E* M Adolescente ou adulto jovem Não 0,71449±2x10-5 

(B1) 

M16+20+24 
Pm2 D* Desc Criança Sim 0,71991±1x10-5 

(B1) M19 Pm1 E* M Adulto Jovem Sim 0,70589±1x10-5 

(B1) M21 Pm1 E* --- --- --- 0,71036±1x10-5 

(B1) M34 Pm1 E* M Adolescente ou adulto jovem Sim 0,71512±1x10-5 

(B1) M55 Pm1 E* F Adolescente Sim 0,72093±2x10-5 

(B1) 54 Pm1 E** --- --- --- 0,71861±2x10-5 

(B1) 97 Pm1 E** --- --- --- 0,74782±2x10-5 

(B1) 97 Pm1 E** --- --- --- 0,71624±2x10-5 

(B1) 98 Pm1 E** --- --- --- 0,71037±1x10-5 

(B1) 99a Pm1 E** --- --- --- 0,73501±1x10-5 

(B1) 99b Pm1 E** --- --- --- 0,71620±1x10-5 

(B1) 101 Pm1 E** --- --- --- 0,71850±3x10-5 

(B3) 2 Pm1 E** --- --- --- 0,71208±2x10-5 

(B4) M6+8 Pm2 E* M Adulto Jovem Sim 0,71388±2x10-5 

(B4) M10 Pm1 E* F Adolescente Sim 0,72874±1x10-5 

(B4) M30 Pm1 E* --- --- --- 0,73384±3x10-5 

(B4) 2 Pm1 E** --- --- --- 0,73628±1x10-5 

(B4) 1 Pm1 E** --- --- --- 0,74985±1x10-5 

(B4) SNa Pm1 E** --- --- --- 0,71442±1x10-5 

(B4) SNb Pm1 E** --- --- --- 0,73572±1x10-5 

(B4) SNc Pm1 E** --- --- --- 0,72006±9x10-6 

(B4) SNd Pm1 E** --- --- --- 0,71962±1x10-5 
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As preparações e procedimentos analíti-
cos foram realizados no Laboratório de Ge-
ocronologia e Geoquímica Isotópica (Geo-
chronos) do Instituto de Geociências da 
Universidade de Brasília.

Resultados
Os valores das razões 87Sr/86Srobtidos 

nas 30 amostras de esmalte dentário anali-
sadas foram bastante heterogêneos, varian-
do de 0,70589 a 0,74985 (Tabela 1). Tal am-
plitude abrange praticamente toda aquela 
observada na natureza, atualmente admiti-
da entre 0,703 e 0,750. Esses resultados in-
dicam que os indivíduos sepultados no Ce-
mitério dos Pretos Novos habitaram regiões 
geológicas muito distintas durante o perío-
do em que ocorreu a formação de seus es-
maltes dentários. (Tabela 1)

A Figura 3 ilustra a distribuição da razão 
87Sr/86Sr dos indivíduos encontrados em 
cada sondagem. Praticamente toda a ampla 
variação foi observada no material recupe-
rado na sondagem B1, de onde provem a 
maior parte dos dentes analisados. No en-
tanto, essa variabilidade está presente tam-
bém no material proveniente da sondagem 
B4. Isto sugere não haver relação entre a 
variação dos valores isotópicos e o local de 
sepultamento.

Apesar da diversidade nos resultados, os 
valores obtidos em 16 das 30 amostras se 
concentram entre 0,71 e 0,72, o que sugere 
que pouco mais da metade dos indivíduos 
seria proveniente de terrenos geológicos 
com razões próximas. Alguns dentes apre-
sentaram valores semelhantes, o que refor-
ça a hipótese de que alguns indivíduos po-
dem ter uma origem comum. No entanto, a 
ausência de estudos sistemáticos sobre a 
variação isotópica de estrôncio no continen-
te africano impede que estes agrupamentos 
possam ser melhor interpretados. Três indi-
víduos, cujos dentes foram provenientes do 

poço de sondagem B1 (M10=0,71014, 
M21=0,71036 e 98=0,71037), apresentaram 
valores muito próximos daquele encontra-
do nos oceanos (0,7092) (Faure, 1986). Es-
ses indivíduos podem ser originários de 
regiões litorâneas da África, ou terem vivi-
do nessas áreas durante a formação dos res-
pectivos dentes.

O único indivíduo analisado com modi-
ficação intencional nos dentes (M7,8) apre-
sentou razão 87Sr/86Sr de 0,730, não ocorren-
do valor similar no conjunto analisado.

Onze 11 indivíduos apresentam evidên-
cia de polimento dental (Cook et al., 2011). 
Suas razões de estrôncio variaram de 0,7058 
a 0,7301, o que corresponde a 55% da varia-
ção total observada.

Discussão
Ainda que seja uma técnica de crescente 

utilização em pesquisas arqueológicas em 
diversas partes do mundo, são praticamente 
inexistentes as investigações que utilizaram 
isótopos de estrôncio no Brasil. Este é possi-
velmente o primeiro estudo em remanes-

Figura 3: Histograma de freqüências da razão 87Sr/86Sr do 
esmalte dentário dos indivíduos, classificados segundo os poços 
de sondagem onde foram encontrados (B1, B3, B4), Cemitério 
dos Pretos Novos, Rio de Janeiro.
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observada nos Pretos Novos contrasta com 
o observado em outros cemitérios de escra-
vos africanos encontrados nas Américas. A 
variação registrada neste estudo é maior 
que aquela observada em indivíduos supos-
tamente de origem africana enterrados nos 
cemitérios New York Burial Ground, nos 
Estados Unidos (Goodman et al., 2004); Co-
lonial Campeche, no México (Price et al., 
2006); e Newton Plantation, em Barbados 
(Schroeder et al., 2009) (Figura 4). Vale 
mencionar que documentos históricos so-
bre o tráfico de escravos africanos para o 
Caribe e América do Norte indicam um pre-
domínio de indivíduos provenientes do Gol-
fo da Guiné (Adamu, 1979). Por sua vez, 
como já indicado, a origem dos indivíduos 
trazidos para o Rio de Janeiro foi mais va-
riada, abrangendo tanto a costa atlântica 
como a do Índico. Assim sendo, ao contrário 
da América do Norte, e também de outras 
regiões do Brasil, como Salvador, o Rio de 
Janeiro não apenas recebia uma quantidade 
muito mais expressiva de cativos, como 
também uma maior diversidade étnica e ge-

centes esqueléticos oriundos de um cemité-
rio de escravos no Brasil que utiliza análises 
de isótopos de estrôncio.

A ampla variação das razões isotópicas 
observada relaciona-se à grande variedade 
de terrenos geológicos encontrados no con-
tinente africano e, por conseguinte, às dife-
rentes origens dos indivíduos enterrados no 
Cemitério dos Pretos Novos. Tal padrão é 
condizente com a história do tráfico negrei-
ro, uma vez que a literatura especializada 
(Verger, 1987; Florentino, 2002), incluindo 
os registros sobre enterros, confirmam que 
foram trazidos como escravos para o Rio de 
Janeiro indivíduos de diversas regiões da 
África.

É possível estimar indiretamente a di-
versidade dos indivíduos enterrados no ce-
mitério a partir dos desembarques de es-
cravos no porto do Rio de Janeiro. Com 
base em 3128 óbitos lavrados pela Fregue-
sia de Santa Rita, Pereira (2007) identificou 
11 portos de origem dos escravos sepulta-
dos no Cemitério dos Pretos Novos entre 
1824 a 1830. Nesse período de seis anos, 
914 indivíduos embarcaram no porto de 
Benguela, o que corresponde a 29% do total 
de sepultados. No porto de Angola embar-
caram 891 dos sepultados, o que correspon-
de a 28% do total. Moçambique vem em 
seguida, com 354 sepultados ou 11% dos 
indivíduos sepultados. Outros portos a par-
tir dos quais partiram escravos sepultados 
são Cabinda, Ambriz, Quiliname e Luanda, 
com 309, 229, 282 e 95, respectivamente. 
Por fim, há portos, como os do Rio Zaire, 
Inhambane, porto de Mina e porto de Gui-
né, que aparecem com menos freqüência 
no livro de óbitos, com 38, 12, 3 e 1, respec-
tivamente. Essa grande variedade de portos 
na África sinaliza para a diversidade de ori-
gens de africanos vendidos como escravos 
no Rio de Janeiro. 

A variabilidade de razões de estrôncio 

Figura 4: Comparação da razão isotópica de estrôncio de 
esmalte dentário de indivíduos identificados como possíveis afri-
canos no New York Burial Ground, Estados Unidos (Goodman 
et al., 2004); no sítio Colonial Campeche, no México (Price et al., 
2006); e na Newton Plantation, em Barbados (Schroeder et al., 
2009), com os resultados obtidos para o Cemitério dos Pretos 
Novos, Rio de Janeiro
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ográfica, o que é respaldado pelos resulta-
dos deste estudo.

Além da ampla variação das razões iso-
tópicas, deve-se destacar a presença de indi-
víduos no Cemitério dos Pretos Novos com 
valores da razão 87Sr/86Sr extremamente ele-
vados. Esses dados contrastam, por exem-
plo, com aqueles observados no sitio sam-
baqui Forte Marechal Luz (Bastos et al., 
2011), cuja maior parte dos indivíduos 
apresenta razões isotópicas próximos ao va-
lor marinho (0,7092). Por essa razão, pode-
-se argumentar que, durante a infância, 
quando ocorreu a formação do esmalte, a 
base alimentar da maior parte dos indivídu-
os sepultados no Cemitério dos Pretos No-
vos era essencialmente de itens cuja proce-
dência não era marinha. Tal constatação é 
compatível com as evidências históricas 
que apontam que muitos dos escravos trazi-
dos para a América não vieram de regiões 
próximas aos portos, mas sim do interior do 
continente africano (Florentino, 2002; Han-
dler, 2002).

Se as fontes históricas apontam variadas 
procedências para os escravos que vieram 
para o Rio de Janeiro, os dados geológicos 
também indicam que as regiões de origem 
desses escravos na África eram bastante di-
versificadas no que diz respeito às forma-
ções rochosas. Ao longo da porção ocidental 
do continente africano ocorrem rochas pré-
-cambrianas que, em geral, podem gerar 
altos valores de razões de estrôncio, em par-
ticular solos e sedimentos provenientes de 
áreas arqueanas (Goldstein & Jacobsen, 
1988). Na porção ocidental do continente 
africano, como na região de Moçambique, 
também afloram rochas pré-cambrianas, 
embora a presença de intrusões alcalinas no 
centro norte do país produza solos com bai-
xas razões 87Sr/86Sr (Schlüter, 2006). Pode-se 
afirmar que o refinamento quanto ao conhe-
cimento da origem dos indivíduos sepulta-

dos no Cemitério dos Pretos Novos com base 
em análises de isótopos de Sr requer um 
maior conhecimento da geologia do conti-
nente africano, o que não está disponível na 
literatura científica especializada.

Os resultados das análises de estrôncio 
dos Pretos Novos indicam que não há um 
padrão que diferencie os indivíduos recupe-
rados a partir principalmente dos poços de 
sondagem B1 e B4. Na interpretação desses 
resultados é fundamental levar em conside-
ração que os indivíduos analisados não fo-
ram recuperados em uma investigação ar-
queológica sistemática. Ainda assim, o fato 
de que o material estava em redeposição e 
misturado, ou seja, que ossos e dentes de 
diferentes indivíduos tenham sido retirados 
de ambas as sondagem, sugere que em B1 e 
B4 pudesse haver uma representação alea-
tória dos sepultamentos. Coerentemente, 
em ambos os casos, a distribuição dos valo-
res de 87Sr/86Sr reproduziu a ampla variabi-
lidade existente para a amostra investigada 
como um todo.

Com relação aos indivíduos com evidên-
cia de polimento dental no Cemitério dos 
Pretos Novos, observou-se uma ampla va-
riação nos valores da razão de estrôncio. 
Trata-se de um resultado consistente com 
as observações de Cook et al. (2011), que 
sugerem que esta prática não estaria restri-
ta a uma área específica da África, mas di-
fundida no continente (Kennelly et al., 1993; 
Olabanji et al., 2007).

No caso das modificações intencionais 
nos dentes da série dos Pretos Novos, Liryo 
et al. (2011) sugerem que o padrão observa-
do é semelhante àquele descrito por Santos 
(1962) para grupos Macuas de Moçambi-
que. Dessa forma, a razão 87Sr/86Sr de 0,7301 
obtida para o indivíduo M7+8 pode indicar 
uma origem que se vincula ao território do 
que é o atual Moçambique. Esta região da 
costa do Índico responde por quase 30% dos 
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embarcados para o Rio de Janeiro (Floren-
tino, 2002) e por pelo menos 11% dos regis-
trados no livro de enterros dos últimos seis 
anos do cemitério.

Conforme já mencionado, há para o Ce-
mitério dos Pretos Novos estudos históricos 
(Pereira, 2007) e bioarqueológicos (Macha-
do, 2006; Cook et al., 2011) que fortemente 
indicam que foi um local de sepultamento 
para escravos recém-chegados ao Brasil. 
Contudo, vale ressaltar que, ao longo da his-
tória de uso do cemitério, foram lá também 
sepultados indivíduos que não eram Pretos 
Novos. Pereira (2007) estimou que foram 
enterrados no Cemitério dos Pretos Novos 
um número da ordem de 20.000 indivíduos 
entre 1769 e 1830. Para o período de 1824 a 
1830, para o qual os registros de enterro 
ainda se encontram legíveis no registro pa-
roquial, Pereira (2007) estimou que 4% dos 
indivíduos sepultados eram “ladinos”, ou 
seja, nascido na África, mas não recém-che-
gados ao Brasil. O fato é que, se escravos 
recém-chegados ou não, a maior parte dos 
enterros era de africanos.

Em termos de desdobramentos futuros, 
há possibilidades analíticas que podem ser 
úteis para uma interpretação mais detalha-
da acerca das origens geográficas dos indi-
víduos sepultados no Cemitério dos Pretos 
Novos. Estão em andamento por nosso gru-
po de pesquisa estudos sobre os Pretos No-
vos utilizando outros isótopos, como oxigê-
nio, carbono e nitrogênio, os quais variam 
suas razões a partir de processos diferentes 

daqueles que alteram a razão do estrôncio 
(Ambrose, 1993; Allègre, 2008; Schroeder et 
al., 2009). O cruzamento desses conjuntos 
de análises poderá proporcionar informa-
ções mais detalhadas no sentido de precisar 
as origens dos Pretos Novos.

Em conclusão, a diversidade das razões 
de estrôncio encontradas no material recu-
perado no Cemitério dos Pretos Novos é 
consistente com os dados históricos que 
apontam para origens diversificadas dos es-
cravos que foram trazidos para o Rio de Ja-
neiro. A ausência de informações detalha-
das sobre a distribuição da razão de 
estrôncio no território africano impossibili-
ta, no entanto, definir com mais precisão a 
origem dos indivíduos analisados.
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